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BRUMADINHO (MG)



Declaração Universal dos Direitos Humanos;
Regulamento Sanitário Internacional;
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável;
Constituição Federal e demais leis domésticas.

INTRODUÇÃO
Tutela da Saúde e

Meio Ambiente
Questão da Mineração

em Minas Gerais
Histórico extrativista do Estado;
Geração de empregos e dependência econômica;
Impactos diretos à saúde e meio ambiente;
Problemática dos desastres.



Mariana e Brumadinho
5 de novembro de 2015

60 milhões de m³ de rejeitos;
Atingindo quase 700 km (origem até foz do Rio Doce);
A lama percorreu o rio até chegar ao oceano;
41 municípios afetados (em MG e ES);
Morte de 19 pessoas;

25 de janeiro de 2019
12 milhões de m³ de lama de rejeitos;
Barragem da Mina no Córrego do Feijão
17 municípios afetados;
Morte de 270 pessoas;
Desaparecimento de 11;



(Vista aérea da destruição causada pelo rompimento da barragem da Vale em Brumadinho. — Foto: André Penner/AP)(Distrito de Bento Rodrigues, completamente destruído pela lama Foto: Daniel Marenco)

Mariana e Brumadinho



IMPACTOS AMBIENTAIS
Poluição
Destruição de áreas de preservação e 
vegetação nativa;
Assoreamento dos rios e bioacumulação;

Perda de biodiversidade e habitats;

Alteração dos padrões de qualidade da água.

 ECOSSISTEMAS ÁGUA

SOLO AR



IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS

Mortes e desalojamento de populações;
Destruição de patrimônios históricos e territórios de povos tradicionais;
Destruição de estruturas públicas e privadas;
Interrupção de serviços essenciais;
Colapso da economia local: destruição de áreas agropastoris, interrupção da pesca e turismo.



(GIF: rompimento da barragem de Brumadinho)



IMPACTOS NA SAÚDE
Fase de reconstrução

depressão, ansiedade etc.

 Efeitos agudos e momentâneos: 
 acidentes, afogamentos, lesões ou

óbitos na fase de resgate

Fase de recuperação: 
doenças infecciosas e transmissíveis



IMPACTOS NA SAÚDE



IMPACTOS NA SAÚDE



DISCUSSÃO

Teoria dos
Hazards

Teoria dos
Desastres

“caráter disruptivo da estrutura ou sistema social”(VALENCIO, 2014b)



Catástrofes Naturais X Desastres Socioambientais

Promiscuidade 
Público x Privada

Política deslocada dos
interesses da população

Desastres ambientais decorrentes
do capitalismo desenfreado

Discurso tecnicista (teoria dos harzards) 
X 

Desastres socioambientais: desastres como frutos de estruturas sociais!



Rompimento de
barragens com rejeitos

químicos

CONCLUSÃO

Sanitários

Ambientais

Estruturais

Sociais
Econômicos

Perdas
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